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ELEIÇÕES PARA PRESIDENTE DA FIOCRUZ - 2016  

 
REGULAMENTO ELEITORAL  

 
I - DA ELEIÇÃO  

 
Artigo 1º - A eleição do presidente da Fiocruz será  autorizada e acompanhada pelo 
Conselho Deliberativo da Fiocruz e presidida por Co missão Eleitoral designada 
para esse fim.  

 
Parágrafo único – O Conselho Deliberativo aprovará calendário eleitoral, indicando 
datas e ações correspondentes (ANEXO I).  
 
II - DOS CANDIDATOS  

 
Artigo 2º - Serão elegíveis para se candidatarem à lista tríplice, a ser encaminhada 
ao Ministro da Saúde, para o próximo mandato de pre sidente da Fiocruz, que se 
inicia em janeiro de 2017, profissionais de competê ncia técnico-científica e/ou 
notório saber, reconhecidos pelo Conselho Deliberat ivo da Fiocruz, pertencentes 
ou não ao quadro de funcionários da instituição.  
 
Parágrafo único - O Conselho Deliberativo da Fiocru z analisará os currículos para 
homologação das candidaturas.  
 
III - DA INSCRIÇÃO DOS CANDIDATOS  
 
Artigo 3º - O período de inscrição de candidatos se rá fixado pelo Conselho 
Deliberativo.  

 
Parágrafo 1º - Todo o processo eleitoral, desde a a bertura do período de inscrição 
até a divulgação do resultado da votação, será ampl amente divulgado, dentro e 
fora da Fiocruz, em cumprimento à Lei de Acesso à I nformação, utilizando o Portal 
Fiocruz e outros meios disponíveis.  

 
Parágrafo 2º - Os candidatos deverão inscrever-se n a Secretaria da Comissão 
Eleitoral, localizada na sede do Canal Saúde, no campus de Manguinhos (Av. 
Brasil 4365, Rio de Janeiro/RJ, CEP 21040-900), com  a seguinte documentação: 
Carteira de Identidade (cópia e original ou cópia a utenticada) e currículo de até 10 
páginas (formatado em Times New Roman, tamanho 12, espaço 1,5). Encerrado o 
prazo, não se permitirão novas inscrições.  

 
Parágrafo 3º - As inscrições poderão ser apresentad as pessoalmente ou por 
correspondência. No caso de correspondência valerá a data da postagem, em 
carta registrada, informando-se à Comissão Eleitora l o código de rastreamento. 
Não serão aceitas inscrições via internet.  
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Artigo 4º - As candidaturas serão apreciadas pelo C onselho Deliberativo e as que 
venham a ser homologadas estarão habilitadas a part icipar da eleição, segundo os 
critérios fixados pelo presente Regulamento.  

 
Artigo 5º - A lista das candidaturas, homologada pe lo Conselho Deliberativo, será 
amplamente divulgada pelos meios próprios das unida des e escritórios da 
instituição.  

 
Artigo 6º - Até 3 (três) dias depois de divulgada a  lista de candidaturas 
homologadas, qualquer interessado poderá encaminhar  à Comissão Eleitoral 
impugnação fundamentada de candidatura, conforme fo rmulário próprio para este 
fim, anexo a este Regulamento.  

 
Parágrafo Único - Todos pedidos de impugnação, acom panhados pelo respectivo 
parecer da Comissão Eleitoral, serão encaminhados a o Conselho Deliberativo da 
Fiocruz para conhecimento e decisão.  
 
IV - DA DIVULGAÇÃO E PROPAGANDA  

 
Artigo 7º - A Comissão Eleitoral imprimirá boletim especial, com foto, perfil e 
plataforma de cada candidato, que será distribuído aos eleitores a partir do 15º dia 
da data de homologação das candidaturas e divulgado  também em espaços 
próprios da CE na Intranet Fiocruz e no Portal Fioc ruz.  
 
 
Parágrafo Único - Cada candidato terá direito a pub licar nesse boletim um texto de 
até quatro laudas (formatado em Times New Roman, ta manho 12, espaço 1,5). Os 
candidatos ficam responsáveis pelo envio dos textos  – perfil e plataforma – e da 
foto no prazo especificado pela Comissão Eleitoral.  
 
Artigo 8º - Cada candidato terá o direito de expor a todos os funcionários sua 
proposta de trabalho, em igualdade de condições com  os demais candidatos, em 
locais cedidos e equipados para esse fim, segundo a s normas sobre propaganda 
eleitoral (ANEXO II).  
 
V - DOS ELEITORES 

 
Artigo 9º - Conforme Regimento Interno da Fiocruz t êm direito a votar: servidores 
da Fiocruz, em atividade em qualquer das unidades o u escritórios da mesma; 
servidores cedidos oficialmente de outras instituiç ões públicas, com mais de um 
ano de atividades na Fiocruz; e servidores ocupante s de cargos de confiança, com 
mais de um ano de atividades na Fiocruz.  
 
Artigo 10º - A partir de informações fornecidas pel os Setores de Recursos 
Humanos (SRHs) das unidades e escritórios, sob coor denação da Direh, a 
Comissão Eleitoral disporá lista dos servidores hab ilitados a votar (com lotação e 
cargo) e dos locais das seções eleitorais; no mínim o 30 (trinta) dias antes da data 
da eleição, a Comissão  Eleitoral divulgará essa lista amplamente pelos mei os 
próprios das unidades e escritórios da instituição.                                                      
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Parágrafo Único - A Comissão Eleitoral receberá e s e pronunciará sobre as 
solicitações de inclusão, exclusão ou retificação d e nomes da lista de eleitores até 
15 (quinze) dias antes da data da eleição, inclusiv e para a situação de voto em 
trânsito (o voto em trânsito só é permitido nas uni dades e escritórios da Fiocruz, 
onde houver urnas).  
 
VI - DA VOTAÇÃO  
 
Artigo 11 - A Comissão Eleitoral constituirá mesas de votação distribuídas de 
maneira a facilitar o acesso e a agilidade da votaç ão. 
 
Parágrafo 1º - Cada mesa estará constituída por 1 ( um) presidente, 1 (um) vice-
presidente e secretários, designados pela Comissão Eleitoral conforme indicação 
dos diretores de unidade e escritórios.  
 
Parágrafo 2º - Cada mesa terá uma listagem, por ord em alfabética, dos eleitores 
habilitados a votar naquele local.  
 
Parágrafo 3º - O eleitor se identificará mediante a presentação de identidade ou 
crachá da Fiocruz.  
 
Parágrafo 4º - Os candidatos poderão designar um fi scal e um suplente para cada 
mesa ou seção constituída. A relação dos fiscais (e  suplentes) designados por 
cada candidato deve ser encaminhada à Comissão Elei toral até 09 de novembro de 
2016. 
 
Artigo 12 - Cada eleitor poderá votar em até 3 (trê s) candidatos, devendo indicar a 
ordem de preferência para primeiro, segundo e terce iro lugares.  
 
Artigo 13 - Será considerado como voto NULO o voto cuja cédula tenha qualquer 
inscrição não pertinente e não sejam observadas as normas regulamentares. Se o 
formato de cédula usado permitir a repetição indevi da de um nome, será 
considerado apenas o melhor posicionamento e, neste  caso, o voto será 
considerado válido.  

 
Artigo 14 - Será considerado como BRANCO o voto cuj a cédula não tenha nenhum 
dos candidatos assinalado.  
 
Artigo 15 - Serão considerados VÁLIDOS os votos con templando pelo menos um 
candidato e os votos em BRANCO na forma do Artigo 1 4. 
 
Artigo 16 - A Comissão Eleitoral providenciará 1 (u ma) urna para cada seção 
constituída, que deverá ser vistoriada antes do iní cio da votação pelo presidente 
da mesa.  
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Parágrafo 1º - Finalizado o horário de votação, a c ada dia, a urna será lacrada, 
assinada pelos mesários e pelos fiscais presentes, e mantida no lugar 
estabelecido pela DIRAC/SESEG ou serviço equivalent e nas unidades e 
escritórios, para seu depósito em segurança, repeti ndo-se esse processo até o 
momento da apuração.  

 
Parágrafo 2º - A Comissão Eleitoral assegurará a in violabilidade das urnas em 
custódia, contando com o apoio necessário da Dirac ou estrutura equivalente 
nas unidades e escritórios.  
 
Parágrafo 3º - Será permitida a presença de fiscais , selecionados entre os já 
designados pelos candidatos, no ato da vistoria, tr ansporte e custódia das 
urnas.  
 

 
VII - DA APURAÇÃO DOS VOTOS  

 
Artigo 17 - A apuração dos votos será feita por mes as apuradoras, compostas 
por servidores designados pela Comissão Eleitoral, conforme indicação dos 
diretores de unidades e escritórios. O acesso a est as mesas apuradoras será 
restrito à Comissão Eleitoral, aos candidatos e aos  fiscais designados para 
este fim. O processo ocorrerá em lugar público da i nstituição.  
 
Parágrafo 1º - Cada candidato terá direito a design ar 1 (um) fiscal por mesa 
apuradora para acompanhar a apuração. 
 
Parágrafo 2º - A unidade ou escritório cuja lista d e eleitores contiver 5 (cinco) 
ou menos nomes será orientada a proceder a votação no primeiro dia (23 de 
novembro) e, na sequência, enviar a urna com as céd ulas à Comissão Eleitoral 
por SEDEX 10 ou serviço similar, informando o códig o de rastreamento. Os 

votos serão apurados por mesa apuradora no Rio de J aneiro no dia 25 de 
novembro a partir das 19h (horário de Brasília). 
  
Artigo 18 - A apuração dos votos inicia-se com a ve rificação do número e 
integridade das urnas. Em seguida se procederá às s eguintes etapas, urna por 
urna ou seção por seção:  
 
- Abertura das urnas, por ordem do número da mesa.  
 
- Verificação do total de votos emitidos, com a relaç ão de eleitores que 

efetivamente votaram nessa mesa ou seção.  
 
- Contagem dos votos conferidos a cada candidato, dif erenciando-se os 

votos em 1º, 2º e 3º lugares, assim como dos votos em branco e nulos.  
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VIII - DA COMPOSIÇÃO DA LISTA TRÍPLICE  

 
Artigo 19 - A lista de nomes a ser encaminhada ao M inistro da Saúde será 
composta, na forma dos parágrafos abaixo:  
 
Parágrafo 1º - A lista tríplice será formada dentre  os candidatos que tenham 
obtido votação superior a 30% do total de votos vál idos, computados os votos 
recebidos para as três posições da lista.  
 
Parágrafo 2º - Figurará em 1º lugar na lista trípli ce o candidato que obtiver 
maior número de votos válidos para o 1º lugar; em 2 º lugar, o candidato que 
obtiver a maior soma de votos válidos para o 1º e 2 º lugares; e, em 3º lugar, o 
candidato que obtiver o maior somatório de votos vá lidos para o 1º, 2º e 3º 
lugares.  

 
Parágrafo 3º - No caso de empate em qualquer das po sições, a vaga será 
assegurada ao candidato que obtiver o maior número de votos válidos 
recebidos, consideradas as três posições.  

 
Artigo 20 - A votação será feita em um único turno e o eleitor votará em até 3 
(três) candidatos, indicando sua ordem de preferênc ia.  
 
Artigo 21 - No caso de não obtenção do percentual m ínimo de 30% que 
assegure a completude da lista tríplice, será abert o um novo (segundo e último) 
processo eleitoral, com novo período de inscrição d e candidaturas, para 
preenchimento das vagas remanescentes. O resultado do processo anterior 
será definitivo para os candidatos que já tiverem o btidos os 30% de votos 
válidos.  

 
IX - DA COMISSÃO ELEITORAL  
 
Artigo 22 - A Comissão Eleitoral será constituída p or 1 (um) presidente, 1 (um) 
vice-presidente e 3 (três) outros membros efetivos.  
 
Parágrafo 1º - As decisões da Comissão se farão por  maioria simples dos 
membros que a compõem.  
 
Parágrafo 2º - Caberá recurso ao Conselho Deliberat ivo da Fiocruz, por parte de 
qualquer interessado, em questões que afetem a lisu ra do processo eleitoral ou 
o cumprimento deste Regulamento.  
 
Artigo 23 - São atribuições da Comissão Eleitoral:  

 
1. Elaborar o Regulamento eleitoral, tendo em vista  as deliberações do 

Congresso Interno da Fiocruz e as resoluções do Con selho Deliberativo da 
Fiocruz;  
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2. Cumprir e fazer cumprir o Regulamento;  
 
3. Solicitar à Presidência da Fiocruz as medidas ne cessárias para 

implementar o processo eleitoral;  
 
4. Pronunciar-se em grau de admissibilidade sobre a  pertinência, a 

fundamentação de pedidos e a impugnação de candidat os ou do processo 
eleitoral;  

 
 
5. Encaminhar ao Conselho Deliberativo da Fiocruz a  documentação referente 

aos candidatos inscritos e as impugnações de candid atos;  
 
6. Disciplinar a propaganda eleitoral;  
 
7. Dispor a lista de eleitores (com lotação e cargo ) e pronunciar-se sobre 

pedidos de inclusão, exclusão ou retificação de nom es da lista;  
 
8. Constituir as mesas de votação designando os mes ários e estabelecendo 

normas e procedimentos;  
 
9. Supervisionar o funcionamento das mesas durante o processo de votação;  
 
10. Proceder à apuração dos votos segundo os critér ios estabelecidos neste 

Regulamento;  
 
11. Encaminhar ao Conselho Deliberativo da Fiocruz a ata dos resultados da(s) 

votação(ões);  
 
12. Designar e/ou delegar atribuições para o melhor  cumprimento deste 

Regulamento;  
 
13.  Resolver os casos omissos do Regulamento Eleit oral.  
 

 
X - DAS DISPOSIÇÕES GERAIS  
 
Artigo 24 - A lista tríplice será encaminhada pelo Conselho Deliberativo da 
Fiocruz ao Ministro da Saúde.  
 
Parágrafo único: Caso não se complete a lista trípl ice, após votação, o 
Conselho Deliberativo da Fiocruz convocará novo per íodo de inscrição de 
candidatos. Concluída esta eventual segunda etapa d o processo eleitoral, seu 
resultado será homologado pelo Conselho Deliberativ o e encaminhado ao 
Ministro da Saúde.  
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Artigo 25 - A Presidência da Fiocruz proverá à Comi ssão Eleitoral os recursos 
necessários para a realização de todas as etapas do  processo eleitoral. 
 
Artigo 26 - Os contatos com a Comissão Eleitoral de verão ser realizados 
através do correio eletrônico  eleicoes2016@fiocruz .br.  
 
 
 
 

 
ANEXO I 

 
CALENDÁRIO ELEITORAL  

 
INSCRIÇÃO DE CANDIDATURA(S): 19,20,21,22 E 23 DE SE TEMBRO DE 2016. 
 
DIVULGAÇÃO DA(S) CANDIDATURA(S): 26 E 27 DE SETEMBR O DE 
2016. IMPUGNAÇÃO DE CANDIDATURA(S):28 E 29 DE SETEM BRO DE 
2016. 
 
HOMOLOGAÇÃO DA(S) CANDIDATURA(S): 30 DE SETEMBRO DE  2016. 
 
CAMPANHA ELEITORAL: DE 03 DE OUTUBRO A 22 DE NOVEMB RO DE 2016. 
 
VOTAÇÃO: 23, 24 E 25 DE NOVEMBRO DE 2016 DE 8h00 às  17h00, EXCETO 
NAS UNIDADES DE ATENDIMENTO HOSPITALAR, ONDE O HORÁ RIO SERÁ 
DAS 7h00 às 17h00 (horário local).  
 
APURAÇÃO: 25 DE  NOVEMBRO DE 2016 A PARTIR DAS 19h0 0 (horário de  
Brasília)  
 
HOMOLOGAÇÃO DO RESULTADO DA ELEIÇÃO: 28 DE NOVEMBRO  DE 2016. 
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ANEXO II 

 
NORMAS PARA A PROPAGANDA ELEITORAL  

 
1. A propaganda eleitoral é permitida no período de  03 de outubro até as 

17h00 (horário local) do dia 22 de novembro, de aco rdo com as normas 
abaixo especificadas. Caso haja segunda etapa para preenchimento da 
lista tríplice, o horário e as datas serão fixados previamente pelo 
Conselho Deliberativo.  
 

2. Nos dias de eleição não será permitida a chamada  "boca de urna" ou 
qualquer outro tipo de propaganda.  
 

3. Não será permitido o uso de carro de som durante  a campanha.  
 

4. Será permitida a utilização de auditórios e outr os espaços na Fiocruz 
para reuniões eleitorais previamente informadas à D ireção da Unidade 
ou do Escritório da Fiocruz.  
 

5. Todas as unidades e escritórios deverão assegura r que os candidatos 
tenham as mesmas oportunidades durante a campanha.  
 

6. Não será permitido fixar faixas das candidaturas .  
 

7. Identidade visual: será criada, pela Coordenador ia de Comunicação 
Social (CCS), uma identidade visual para as Eleiçõe s 2016, que deverá 
ser usada obrigatoriamente em todos os veículos de comunicação 
institucional, faixas e outros materiais da Comissã o Eleitoral veiculados 
nos campi da Fiocruz. Os materiais de campanha dos candidatos 
deverão ser identificados com o selo das Eleições 2 016. 
 

8. Intranet e Internet: será criado, pelo Instituto  de Comunicação e 
Informação Científica e Tecnológica em Saúde (Icict /Fiocruz), um espaço 
na Intranet Fiocruz que servirá de veículo oficial da Comissão Eleitoral, 
com versão digital em pdf de todos os documentos. A  área terá informes, 
notícias e serviços para candidatos e eleitores - l ocal das seções 
eleitorais, transporte para os eleitores, procedime ntos para se 
candidatar, votar e ser fiscal etc. Essa área será administrada pela 
Comissão Eleitoral. Informes e materiais produzidos  pela Comissão 
Eleitoral serão também divulgados no Portal Fiocruz , em cumprimento à 
Lei de Acesso à Informação.  
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9. Lista Fiocruz-L: será permitido o uso da Lista F iocruz-L para informes 
sobre o processo eleitoral, seguindo os padrões det erminados pelo 
manual da Lista Fiocruz-L e com uso de testeira pad ronizada para este 
fim. As mensagens de campanha dos candidatos serão limitadas a até 3 
(três) por semana, com utilização da testeira padrã o. As mensagens, de 
até 300 KB, devem seguir o manual da Lista Fiocruz- L, podem utilizar 
imagem e não podem ter arquivos anexados. O envio s erá de 
responsabilidade da Comunicação Interna da CCS, apó s aprovação pela 
CE.  
 

10. WebTV:  será  criado  pela  CCS  um  programa  na  WebTV  exclusivo  
para  as Eleições 2016. A programação será fixa, in tercalada com as já 
existentes (Notícias, Acontece na Fiocruz, Pelo Cam pus etc.), com 
vinheta de abertura, uma ou mais notas informativas  sobre o processo 
eleitoral (calendário, instruções para os eleitores  e informações sobre o 
andamento do processo eleitoral) e uma nota de cada  candidato. Os 
candidatos receberão um modelo para elaboração das matérias e um 
integrante da equipe de cada candidato receberá tre inamento e senha 
para produzi-las. A publicação das matérias será fe ita pela Comunicação 
Interna da CCS, após aprovação pela CE.  
 

11.  O planejamento de comunicação das campanhas de verá estar pautado 
pelos manuais da CCS (Assessoria de Imprensa, Lista  Fiocruz-L, 
Redação e Mídias Sociais), acessíveis no espaço da Comissão Eleitoral 
na Intranet Fiocruz.  
 

12.  Não será permitida a utilização de cola, tinta , spray ou qualquer outro 
material que danifique as dependências dos campi da  Fiocruz.  
 

13.  As unidades e escritórios poderão destinar pai néis para propaganda 
eleitoral, desde que mantida a igualdade de oportun idade para todos os 
candidatos.  
 

14.  Poderão ser realizados 2 (dois) debates entre os candidatos em datas, 
locais e horários a serem definidos e coordenados p ela Comissão 
Eleitoral, com transmissão via web para o conjunto da Fiocruz.  
 

15.  A participação de servidores nas campanhas ele itorais se dará desde 
que voluntária e sem prejuízo de suas atividades de  trabalho.  
 

16.  Os candidatos receberão da Comissão Eleitoral a lista de eleitores, com 
lotação e cargo.  
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17. Não será permitida a utilização de recursos mat eriais e financeiros da 
Fiocruz, além daqueles previstos nestas normas e no  Cap. IV, Art. 7º e 8º 
do Regulamento Eleitoral, que também prevê recursos  para que cada 
candidato faça 1 (uma) viagem de campanha para cada  unidade ou 
escritório da Fiocruz. As solicitações de viagem de vem ser 
encaminhadas pelos candidatos à Comissão Eleitoral,  em conformidade 
com as regras da Sistema de Concessão de Diárias e Passagens – 
SCDP, atendendo o prazo para que as passagens aérea s sejam emitidas 
no prazo de até 10 dias antes da viagem.  
 

18.  Não será permitido o financiamento de campanha  por pessoa jurídica 
(empresa ou outra instituição).  
 

19. Serão permitidas doações de pessoas físicas às campanhas. 
 

20.  Até 30 (trinta) dias após a homologação do res ultado da eleição, os 
candidatos deverão apresentar ao CD Fiocruz balanço  financeiro das 
contas de campanha. 
 

21.  A Comissão Eleitoral tem autoridade para remov er ou disciplinar 
qualquer propaganda que viole as regras estabelecid as.  
 

22.  Irregularidades que venham a ocorrer deverão s er comunicadas pelo e-
mail  eleicoes2016@fiocruz.br , da Comissão Eleitor al. 
 

23.  A desobediência  a  estas  normas  serão  impu tadas  aos  candidatos,  
cabendo  à Comissão Eleitoral tomar as providências  cabíveis.  
 

24.  Os casos omissos serão resolvidos pela Comissã o Eleitoral.  
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REQUERIMENTO DE IMPUGNAÇÃO  
 

Rio de Janeiro, XX de XX de 2016. 
À Comissão Eleitoral 
Eleições Fiocruz 2016 
 
 
 
 
Eu,____________________________________________________________________, 

portador do RG ____________________________ e do CPF 

_________________________, acessível pelo telefone fixo __________________, pelo 

telefone celular _________________ e/ou pelo e-mail 

________________________________________________________, venho, pelo 

presente termo, requerer a impugnação da candidatura de: 
 
__________________________________________________ . 

 

 
Justificativa para a impugnação: 
_______________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________ 
 
 
 

Atenciosamente, 
 

______________________________  
Solicitante da impugnação  

Eleições Fiocruz 2016 
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